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lNCONGRUlNCllS

quuanto o governo nos não

deixa fazer a nossa humilde tª» que ª ªllª deve pertencer a

apreciação sobre o projecto de escolha e fiscalisação dos indi-

lei eleitoral, que se diz vae Vidªl“,- ª quem encarrega de

apresentar ao parlamento, que Vigiªr Pªlª mªnªtºªçª'º º Prº-

está. a dois dias de abertura, pesandº» dºs Preceitºs religiº-

emquanto o fabrica no mais 808-

absoluto segredo, por ser talvez Sendo assim e sob este res-

a alma do negocio, e negocio tricto ponto de vista, tem ra-

serà elle, que não possa reali- não o bispo de Beja em não

sar-se à luz do dia, porque se- querer no seminario padres, que

ja preciso surprehender o con- elle Jªlgª Prºlªdíºíªvºª à díªºl'

numidor com mercadoria ava- plina e ao ensino, e a estes, por

rindo, impingindo-a como boa, isso mesmo que o são, compete

emquanto a politica nos não acatar as ordens do seu supe-

fornecer assumpto mais palpi- rior. O governo, embora a lei

tante, voltemos nós a entreter- lh'o attribua no caso sujeito,

nos com o caso de Beja, que não tem competencia para apre-

nos parece não foi ainda discu- ciar o merito, ou demerito, re—

tido pelo unico lado, que dá ligioso de qualquer creatura.

solução airosa e deiinitiva. Não pôde admittir—se o contra-

Depois de uma incubação de- senso de o bispo ter no semina-

moradissima, em que foram va- rio ª» ensinar theologia dogma—

rios os cqpões a transmittir o tica um livre-pensador. Bem

calor" germinador ao ovo, sahiu Sªbemºs que ao bispo pertence

uma portaria anodyna, em que a proposta dos professores, mas

se pretende reivindicar ª supre- ao governo compete a admissão

macia do poder civil, mas d'on- ou demissão. Se durante o ma-

de'transparece o mêd'o ao PªPªº gisterio um professor abjurar

clerical e a extraordinaria cau- da sua religião e o governo não

tela de remover qualquer phra- annuir à sua demissão, o bispo,

se dissonante, que pudesse ierir strict? juris, terá. de o aguentar.

ou magoar o balandrau eccle- Ora lªtº é um absurdo.

siastico. O que é sanha feroz no Por outro ladº não se com-

juizo de instrucção criminal prehende que o Estado esteja a

contra os balandraus revoluciona- pagar a funccionarios sobre que

rias, & no snr. Arthur Monte- não tenha superintendencia al-

negro um meticuloso noli me gilmª- & a sustentar uma reli—

tangere para a sotaina do bispo. 8150, que 0 contrarie.

Procurou-se ser habil, despre- Como resolver a collisão?

sendo a justiça.. ' Muito simplesmente. Abolir a

se quªlquer empregado civil religião Oªºiªl, permittir tºdºs

mostrasse a decimg parte do os cultos, libertar todas as con-

arreganho ou manifestasse uma sciencias. Nas relações sociaes

parcella da insubordinação do ª“.)ºiçªjº à! lei? dº Paiz.

snr. padre Sebastião, teria cer- Aªªlm º blªPº ficará! à Vºn-

ta a demissão ou pelo menos a tude com os seus padres; os li-

suspensão com instauração de vres pensadores, ou os adeptos

processo.
de outras confissões, não soffre-

E que o bispo & um funccio- rão na sua liberdade, nem esta-

nario publico, sujeito às leis do rãº sujeitos à iniquidade do

reino, não resta duvida, ªté concorrer com o seu dinheiro

porque acceitou, e solicitou tal- Pªrª ªnªtºntªçªº de limª: reh-

vez, a nomeação regia e vae di— Siãº, em que nãº creem. E &

gerindo sem repugnancia ngm egrejs. não fará contra elles fogo

protesto as chorudas prebendas, corn & polvora, que elles pro-

que o—Es'tisdo lhe garante. prios fornecem. A separação es-

Tudo isto, porém,provém da tá. no programma. do partido

falls pºlição em que & cºncor— republicano.

data" oolloea- o poder civil pe- Rod “ sem.“

rante o poder vaticanista, de- dª

riva de se querer conciliar o '

que é pornaturezainconciliavel.

&emm “Efa este,-3330 A phrase de Weyler

eªcozsas ou o er cm a- . -

de fecha,:- os olhos aos abusos e um 31180 Sªlum

da alta burocracia da egreja,

ou surgirão &. monde os coniii- Do Seculo transcrevemos, porque

, , - d'-

ctos, para que não havera solu- m,sªir:“: ªzggãftxg “dª” º me '

  

    

  

   

   

            

   

  

general Weyler, governador militar

de Barcelona, emittiu, em circums-

tancias cujos pormenores desconhe-

cemos, o parecer de que seria agora

um magnifico expediente politico

realisar a invasão e conquista de

Portugal, porque isso, que é a eter-

na aspiração da Hespanba, daria

em resultado cessaram immediate-

mente todas as discordias que tra-

zem dividido e agitado e pºvo hes-

panhol. Estas palavras do general

hespanhol não nos devem causar ne-

nhuma extranheza, porque raro é o

anno que d'alli não recebemos iden-

ticos avisos, salutares afinal, mas

que não aproveitamos.

Deve estar ainda na memoria de

todos os nossos compatriotas o que

succedeu ha seis annos, logo após

a visita do actual rei de Hespanha

ao nosso paiz e a côrte de Lisboa.

Para se avaliar de. amabilidade com

que o recebemos e o dinheiro que

despendemos com festejos e solo-

mnidades em sua honra, assim como

ao povo hespanhol que representa-

va. basta referir as deslumbrantes

illnminações da Avenida da Liber-

dade. Decerto, o mcnarcha hespa-

nhol testemunhou o seu reconheci-

mente com os mais abundantes e

'promettedores sorrisos“ nos pouQJs

dias que habitou em Lisboa; mas.

logo que regressou ao seu paiz, dei-

xou na fronteira aquella mesma me-

moria das coisas que, segundo reza

a tradicçao mythologica, se perdia

na passagem do rio Lethes, eassim,

tres mezes depois d'essa visita, que

pareceu um momento garantir-nos

seculos de paz, governo, monsrcha

e povo da patria do Cid. todos

concordaram em invadir immediate.-

mente o paiz dos luzes, e, á surrel-

fa, a verem se a coisa pegava, ou

se as outras nações consentiam, fo-

ram approximando tropas da nossa

fronteira.

Ao que se diz, já alli tinham mais

de cem mil homens, quando sauda-

ciosa manobra foi descoberta, e, de-

certo, se completaria se a Inglater-

ra não brada tao promptamente um

basta, lembrando a Hespanha que

tinha comnosco antigos tratados de

alliança defensiva, que estava na dis-

posição de cumprir e honrar. Toda-

via, convém notar que a esse tempo

ainda a Inglaterra não tinha com a

Hespanha as intimas relações poli-

tico-economicas que tem agora e

que foram estabelecidas com mani-

festo detrimento de Portugal. D'es-

te facto, como de muitos outros

identicos, a conclusão a tirar e que,

sejam quaes forem os signaes de

amizade e paz que nos venham do

estrangeiro, nunca isso deve ter por

effeito afrouxar ou menospresar a

preparação militar. A nossa historia

mostra-nos bem como temos pago

caro o desleixo e, além d'isso, em

consequencia dos enormes progres-

sos das coisas militares, a organisa-

ção defensiva e cada vez mais cara

e trabalhosa o impossivel de impro-

visar.

Comqnanto o general Weyler se-

ja o mesmo phantasista que já. uma

vez viu a possibilidade da Hespanha

vencer e conquistar os Estados

Unidos da America do Norte, e im-

pingiu tal idéa como banha de chei-

ro aos seus compatriotas, o seu re-

cents alvitre relativo à. invasão de

Portugal está longe de ser apenas

digno de que o desprezemos, e tao-

moral, de dedicarmos algum tempo

aos destinos de tão sympstica qulo

altruísta intituiçao.

Da eleição que se vae proceder

domingo depende o futuro da Miss-

ricordia. Esta acha-se instituída,

mas o mais importante, o mais me-

lindroso está. por fazer que é a sua

installaçao —o seu começo.

E d'este didicillimo trabalho nem

todos os irmãos, ainda que hones-

tos, se podem desempenhar.

Por isso é forçoso ponderar na

escolha da mesa administrativa, 6

necessario que ella seia constituida

por cavalheiros que a. par da sua

honestidade, sejam activos, intelli-

gentee e illustrsdos.

Aos irmãos, pois, compete fazer

esta selecção, e para tal torna-se

indispensavel e urgente o seu con-

curso ao acto eleitoral.

povo hespauhol, e, ainda mais as

ideas dos estadistas de Madrid. Não

obstante e que se pode desde já. af-

lirmar, é que o general Weyler nao

ousaria ameaçar-nos com tanta sem-

cerimonia se não conhecesse bem a

insuiiiciencia da nossa preparaçlº

militar. Esta é que é a triste verde-

de. Nos meios militares de Hespa-

nha conhece-se ainda melhor do que

entre nós o nosso precario estado

militar. Sabe-se lá. muito bem:

«Que o nosso paiz está. aberto,

por toda a parte, a uma invasão fa-

cil e a uma marcha rapidissima so-

bre a capital;

«Que sómente temos algumas for-

talezas artilhadas no acanhado re-

cinto de Lisboa;

«Que, sendo muito insignificante

o nosso quadro permanente de sar-

gentos e ofhciaes, não temos d'essas

classes nenhuns elementos de reser-

va, para os ed'ectivos mobilisaveis,

já. de si bastante reduzidos;

«.Que os nossos reservistas, que

seriam o quasi total do pé de guer-

ra, não teem periodos de recorda-

ção militar ou treino e nem sequer

possuem instrucçao de tiro ao alvo.

. Tudo isto são questões de capital

importancia, mas que jazem comple-

tamente desouradas. A Hespanhs '

tambem não possue um grau de pra-

paração a par de outras nações mo-

delares da Europa, mas, ainda as-

sim, temos de reconhecer que pos-

sue sobre nós vantagens enormissi—

mas. Basta, para nos convencermos

d'isso. notar a rapidez com que ha

muitos meses mandou a Marrocos

cêrca de oitenta mil homens, perfei—

tamente mobilisados, ou providos

de todo o material de campanha e

de sítio. As suas quatorze divisões

militares são muitissimo mais facil-

mente mobilisaveis que as nossas

quatro. Sem esforço algum e em

curto prazo podera metter em Por-

tugal mais de 300:000 homens.»

E' natural e justo que a di-

recção espiritual dos catholicos

pertença exclusivamente a egre-

ja romana.

Como corollario logico resul-

   

                                        

  

   

   

                   

  

     

  

  

  

   

                         

   

           

   

      

  
   

  

    

  

    

   
  

 

  

   

                 

   

  

    

   

    

  

   
   

  

 

  

    

  

   

  

  

  

 

  

  

lloulsndo & machina.

Os governamentaes contam, ao

que se presume. com eleições para

breve. e mauteem a esperança d'um:

dissolução.

Não se fará. obra pelo projecto

da nova lei eleitoral de Beirão. por-

que antes não 6 votada, mas pela

nos.

Para esse fim estão já os pro-

gressistas montando & machina elei-

toral em Lisboa e não tarda que á.

provincia desçam ordes para o mes-

mo Gm.

Estes trabalhos bao-de-lhes dar

resultados profiquos. . . é de crer.

Ou elles não fossem executados

sob os habilidosos calculos da rapo-

sa mór d'estes reinos, com coito nos

Navegantes.

Ns Prussia.

Formidsveis e imponentes mani-

festações de protesto se teem pro-

vocado em toda a Prussia contra

um monstruoso projecto de reforma

eleitoral.

Centenas de milhares de cidadãos

——mais de 400:000, dizem os jornses

-——se manifestaram em todo o paiz.

N'uma só cidade, em Francfort,

foram 70:000 os que em praça pu-

blica formularam o seu protesto.

Scenes sangrentas por todo o

territorio prussiano assignslaram a

indignada reclamação.

Pelo que se vê uma grande cor-

rente de democracia domina na En-

ropa, onde as auras não correm

propícias para as testas coroadas .

Signaes dos tempos. . .

A ameaça d'uma invasao deve

estimular o paiz a preparação da

sua defesa militar.

 

ECHOS DA SEMANA

Misericordia d'ºvsr.

Por (falta de comparencia de nu-

mero legal de irmãos não se effe-

ctuou domingo a eleição da mesa

administrativa da Misericordia, Scan-

do a mesma transferida, por essa ra-

zao, para o domingo proximo, 27 do

corrente e e mesma hora—ll da

manha.

D'esta vez, qualquer que seja o

numero de associados que com s-

reçsm, será levada a eifeito a e si-

çao, segundo o que perceitua a lei

estatual da nova instituição de ca-

ridade.

Este facto da não comparencia

da maioria d'irmaos suppôr-se-ia

desinteresse pela Misericordia ou

pouca consideração ao ap ello do

nosso illustre conterraneo r. Fran-

cisco Baptista Zagallo senao fosse

o dia apresentar-se invernoso de tal

forma a não permittir quasi o tran-

sito.

Mas o interesse que nos inspira

o assumpto da Misericordia, deve,

0 custo da monarchia

0 Presidente da Republica dos

Estados Unidos Norte-Americanos

vence sunnalmente 1251000 francos,

ou sejam:

Rs. 250002000

E' eleito por 4 annos.

0 Presidente da Republica Fran-

cêsa vence annualmente 60:000 fran-

cos ou sejam:

Bs. 12.000:000

E' eleito por 7 nunes.

0 Presidente da Republica Hel-

vetica (Suissa) tem o vencimento

annual de 13:500 francos ou se-

jam:

 

çlo'satisfactoris.
to mais que não nos é facil veriiicar se tanto fôr necessario, levar-nos a Rs 2 700.000! _

Úra've'jªa'mõs. ' * «Sur. matador,-Segundo referem até que pente é que a sua opiniao fazer o sacrificio, se sacrificio se ' ' ' "

,, diversos orglos da imprensa, o snr. traduz os actuaes sentimentos do pode chamar e uso uma obrigação E' eleito annualmente.

ignobil paritária de todos eo gom— .



 

 

A PATRIA

 

Em Portugal o luxo inteiramente a sahida de casa, a quem não tem,

superfluo, d'um rei e familia, custe. como nós, a má sorte de a isso ser

o seguinte, até vêr:

D. Manoel—l conto de réis por

dia!

D. Amelia d'Orleans (mãe d'aquelle)

60 contos por anno!

D. Alfonso (tio do rei) 16 contos

por anno!

D. Maria Pia (viuva de D. Luiz)

60 contos por anno!

Total—50! contos!

Se mais houveral. . .

Accresce a isto, o 5080. o rendi-

mento dos «bens da corôa» (casa

real) bem como os dos «bens parti-

culares» do rei, e ainda o da «Casa

de Bragança».

 

ARA.

A'MOLEIMNHA

Pela estrada plana, toc, toc. toc

Guia 0 jumentiuho uma velhinha erranta,

Como vão ligeiros, ambos a reboque,

Antes que anoitece, toc. toc, toc,

A velhinha atraz, o jumentito adeante! . . .

Toc, toc, a velha vae para o moinho,

Tem oitenta annos, bem bonito roll. . .

E oomtudo alegre 'como um passarinho,

Toc, toc. e fresca como o branco linho,

De manhã nas relvas a corar ao sol.

Vae sem cabeçada, em liberdade franca,

O gerlco russo d'ums linda côr;

Nunca foi ferrado, nunca usou retranca,

Tenge-o toc, toc, a moleirinha branca

Com o galho verde d'uma giesta em flôr.

Vendo este velhita, encarquilhada e benta,

Toc, toc, toc, que recordação!

Minha avó ceguinha se me representa. . .

Tinha eu seis annos. tinha ella oitenta,

Quem me fez o berço fez-lhe o seu caixão!. . .

Toc, toc, toc, lindo burriquito,

Para as mlsbastilhas quem m'o dera a mim!

Nada mais gracioso, nada mais bonito!

Quando a Virgem pura foi para o Egipto,

Com certeza ia n'um burrice assim.

Toc, toc, & tarde, moleirinha santa!

Nascem as estrellas. vivas, ern cardume. . .

Toc, toc, toc, e quando o gallo canta,

Logo a moleirinha, too, se levanta,

P'ra vestir os netos, p'ra acender o lume. . .

Toc, toc, toc, como se espaneja,

Lindo o jumentinho pela estrada chan!

Tão ingenuo e humilde, dá-me, salvo seia,

Mme até vontade de o levar a egreja,

Baptisar-lhe : alma p'ra a fazer christanl

Toc. toc, toc, e : moleirinba antiga,

Toda, toda branca, vae n'uma freseata. ..

Foi enfarinhada, sorridente amiga.

Pela mó da azeuha com farinha triga,

Pelos anjos loiros com luar de prata!. . .

Toc, toc, como o burrico avança!

Que prazer d'outrora para os olhos meus!

Minha. avó coutou'me quando fui creança,

Que era assim tal qual a jumentinha mansa

Que adorou nas palhas o menino Deus.

Toc, toc, & noite. . . ouvem-se ao longe os sinos,

Moleirinba branca, branca de luar!

Toc, toc. e os astros abrem diamantinos,

Como estremunhados cherubins divinos,

Os olhitos meigos para a ver passar. . .

Toc. toc. : vendo sideral tesoiro,

Entre os milhõa d'astros o luar sem veu,

O burrice pensa: Quanto milho loiro!

Quem será que moe estas farinhas d'oiro

Com a mb de jaspe que anda alem no ceul. . .

Guerra lnnqueiro.

*

?ro domo nostra

XII

Ainda hoje não podemos, como

era nosso ardente desejo, felicitar—

nos e felicitar o povo do conce-

lho porter á frente da sua Mise-

ricordia um grupo de homens, que

pelo seu caracter e intelligencia

garantem a viabilidade da obra.

Effectivamente a eleição não se

fez no domingo por não terem

comparecido irmãos em numero

legal. Não queremos attribuir os-

se falta aos nossos habitos inve-

terado: de deixar correr tudo a

revelia, a má comprehensão, que

temos, dos deveres cívicos, antes

deve ter sido a inclemencia do

tempo—e o receio da grippe, que

anda desenfreada—a causa de tal

proceder.

obrigado. E' bém possivel que

quasi todos os eleitores andassem

n'esse dia na rua, mas deveres

, mais imperiosos do que o de vo-

tar n'uma simples eleição, para

que não foram directamente soli-

citados—embora d'ella em certo

modo dependa o engrandecimen-

to futuro da nossa terra—os terão

obrigado ao sacrificio. Oxalá do-

mingo esteja um dia de sol quen—

te e creador para animar os arreo

tecidos ao cumprimento do seu

dever, fazendo-os concorrer à elei-

ção, que se fará segundo a lei

estatual definitivamente com qual-

quer numero de irmãos.

Vai. o pequeno sacrilicio mate-

terial será de sobejo compensado

pela satisfação, que traz sempre o

cumprimento do dever ás almas

bem formadas.

Entretanto continuemos nós na

cruzada, que nos impuzemos, des-

cobrindo as mazellas, que nos

aiiiigem, em parte evitaveis, e que

uma inexplicavel teimosia deixa

sem remedio. *

* *

A varíola, a febre typhoide, o

sarampo, a grippe, etc., persistem

em fazer victimas com uma certa

intensidade, mas vivem em boa

amizade e quasi paredes meias

com as auctoridades tutelares, que

se manteem fieis ao pacto de as

não contrariar, de as tratar com

aquella delicadeza, que se deve a

creatnras femininas de exquisita

sensibilidade.

Pois valia bem a pena ticar de

mal com ellas e ser taxado de

grosseiro por as contrariar.

Se fossemos de indole malevo—

la e não tivessemos receio de per-

der a reputação, que merecida-

mente nos consagra o publico, de

homem de sala, rogavamos tama-

nha praga ás taes auctoridades,

que haviam de ficar encangadasl

Desejariamos que as tuas ami-

gas se encarnassem no corpo mi-

moso dos snrs. sub-delegado de

saude, administrador do concelho

e presidente da camara, porque

só assim s. ex." veriticariam real-

mente quanto ellas valem e pe-

sam. .

A amizade e a nossa inexgota-

vel bondade, e o que nos tocaria

por tabella, obrigam-nosa desejar

a s. ex.” muita saude, embora o

não mereçam. *.

* ' *

Nós ben sabemos a que. porta

poderiamos bater para smíglr, pe-

lo menos, o snr. sob—delegado de

saude, obrigando—o a mexer-se,

mas não sympathisamos com meios

violentos nem quadra ao nosso

temperamento estabelecer e man-

ter relações com o mundo official,

que detestamos; antes desejamos

obter pela persuação o que certa-

mente conseguiriamos pelo recur-

so ás estancias superiores. julga-

mos cumprir o nosso dever, exa-

rando nas columnas d'este jornal

a denuncia do perigo, e não pas-

saremos além.

Exigimos tão pouco, o que pe-

dimos ás auctoridades pó le fazer-

se com tanta facilidade e tão pe-

queno attricto, que de esperar era,

que fossemos attendidos nas nos-

sas reclamações! No emtanto nm-

guem nota o mais ligeiro simula-

cro de providencias!

Com muito pezar nosso temos

de destacar o snr. sub-delegado

de saude por ser a auctoridade, a

quem especialmente incumbe ve-

lar pela saude publica.

Muitas vezes, em publico e em

particular, temos defendido s. ex.'

de accusações —-não nos são de-

vidos agradecimentos por 1880——

que refutamos injustas, attendendo

ás circumstancias, em que exerce

o cargo. .

A gratificação é exlguat mes-

quinha mesmo, 8. eu.“ precisa de

ser clinico, e a auctoridade admi—

nistrativa, politica sempre, em re-

gra nào lhe dá força, de maneira

no o odioso das medidas coerci-

tivas só n'elle recae, com a aggre—

O dia esteve chuvoso e frio eas vante de serem inuteis por _caren-

ruas lamacentas, não permittindo cia de quem as faça cumprir.

N'estas condições não serei eu,

quem aconselho o snr. sub-dele-

gado de saude a malquistar-se

com o publico, que interpretará o

seu procedimento áluz do interes-

se ferido.

Mas não é isso o que nós vi-

mas reclamando. E' tão simples, é

tão barato, é tão macio, o que

concretamente temos pedido, que

chegamos a não comprehender,

porque se não faz.

Porque se não pr )cede á vacci-

nação permanentemente? porque

se não mandam analysar as aguas

das fontes publicas? porque se

não divulga um conjuncto de pre-

ceitos elementares, ao alcance in-

tellectual de todos, attinentes a

evitar o contagia e a infecção? e

seria difficil levar por meios sua-

sorios o publico a deixar-se bene-

ficiar a casa e objectos cºntami-

nados? e não estão ahi todos Os

apparelhos necessarios?

 

Companhia

Edincadort Ovarense

Snr. Redactor:

Parecendo-me que a ideia que

expendo no artigo a seguir, é de

interesse puramente local, rogo a

fineza de lhe dar publicidade no

jornal que redige. '

Organisar-se-ha em Ovar esta

companhia, com os fins adeante

notados, e cujo capital será de

too:ooo:ooo de reis, que se reali-

sará com uma emissão d'acções

do valor de 5$ooo reis, havendo

titulos de t, 5, to e ao acções.

Os fins d'esta Companhia são:

Construir predios, sob uma di-

recção technics competente, ten-

do em vista na sua execução os

verdadeiros principios da hygiene,

alli os aos do maximo conforto,

con dando os individuoi que de-

sejarem construir, a escolha d'en-

tre as plantas e alçados, que se

lhe apresentarão, aquellos que

mais lhe convenham, afim de dar

mais uniformidade as constru-

cções.

Explorar, com o previo consen-

timento da Camara Municipal,

quaesquer jardins que construa,

devidamente gradeados, com es-

pectaculos de Variedades, festas

nocturnas, certamens musicaes,

etc.

Propôr à Camara Municipal,

assentar nas mas um pavimento

resistente, que não possa originar

lama, e construir n'ellas os pas-

seios lateraes, com o previo en-

tendimento dos proprietarios dos

predios adjacentes.

Construir mercados e explo-

ral'os, bairros novos, propºr à

Camara Municipal o alinhamento

e embellesarnºnto de varias ruas

e proceder a essas obras, se a is-

so fôr auctorisada.

Encarregar-se de todas as cons-

trucções de qualquer genero que

lhe sejam pedidas.

Proceder ao estudo e canali-

sação dos esgotos dos predios

existentes e a construir, nos sítiºs

que d'elles precisarem.

Construir um hotel e exploral'o,

em bairro proprio e procurar

aformosear toda a área da villa.

Proceder, íinalmente a todos

os estudos e trabalhos de que se

lembre, ou que lhe sejam propos-

tos, e que aqui não forem nota-

dos. '

Todos os pedidos d'acções ou

esclarecimentos, presta-os aquelle

que deseja que Ovar occupe o

logar que lhe compete como

uma villa essencialmente commer-

cial e industrial e que se assigna,

com honra

De V. Enª

Am." V.º' e 0b.º

Eduardo A. L. Marrecas Ferreira

——-—* 

Lagares selectos

 

n'se'o se... ..vc......u....

A historia da egreja portu—

gueza nos ultimos annos. é uma

contradicçao permanente com a

Carta. Altera-se o dogma e bus-

ca alterar—se a disciplina.

Alas pastoraes, nos pulpitos,

na imprensa infallibilísta. incul-

cam-se novidades no regimen da

egreja e novidades de crença. Os

missionarios e uma parte do cle-

ro curado repetem ao povo quan-

tas semsaborias se espreguiçam

por essas vastas charnecas das

allocucações que os jesuítas assi-

gnam com o pseudouymo de Pio

Nono. Os princípios que são hoje

condições essencíaes da existen-

cia política da nação portuguesa,

apontam-se ao povo ignorante

como invenções do diabo.

Missões dos agentes do jesuí-

tismo, umas ineptas, outras as-

tutas, instillam por toda a parte

o veneno do ultramontanismo ex-

tremo, e corrompem o elemento

social, a familia, sobretudo pela

fraqueza mulheril.

Vemos bispos que protegem es-

ses agentes, e que os applaudem;

parachos que os acceitam para

que elles façam o que, em diver-

se sentido, fora dever seu fazer.

E' uma conspiração permanente,

implacavel contra a sociedade.

..e-nºcao... "ol'loºo.ooiil

Tudo o que tende a dar a me-

nor sombra d'independencia ao

clero inferior, irrita o ciume dos

prelados. Sirva em Portugal de

exemplo «: pertinaz resistencia

que se tem feita às transferen-

cias de parachos sem :: interven- *

ção episcopal. Decerto as tradi-

ções disciplinares do velho catho-

licismo não favorecem essas mu—

danças; não é, porém, a quebra

Idos canones que incommoda os

prelados e, sendo, digam se vt"-

ram já algum d'elles indignado

de o transferirem para sé mais

importanle ou mais pingue, em-

bora o consorcio entre o bispo e

a sua cgreja, não seja menos se-

rio do que o é entre o presbytero

e a sua parochia. O que os ma—

gôa é que o simples clerigo pos-

sa obter a minima vantagem

sem que propriamente lh'a deva;

que não dependa d'elles, sempre

e em tudo. As aspirações d'esta

succursal da Casa—professa & que

ainda hoje se chama sgreja docente

re rumam-se n'uma formula bra-

ve: perfeito absolutismo najerar-

chia sacerdotal tendo por cuspi-

de um summo sacerdote, como

Deus infallivel.

Roma homologou, substituin-

do-o à constituição da egreja, o

instituto da Companhia porque

assim são mais precisos :; pon-

tuaes os movimentos cstrategicos

do exercito ultramantana, sob o

commando da geral dos jesuítas

& o pensamento da assembleia

celebrada em Trento ha 300 an.

nos, tende sempre, com mais ou

menos fortuna á sua completa

realisação.

Alexandre Herculano.

 

NOCTURNOS

—De1'dade:

E' meia noite. Silencio pro-

fundo.

A villa suppol—a-hia uma

povoação morte., se não sonhos-

se que n'ella vivias. Se assim

não fôra, jnlgar-me-hia só n'um

vasto sepulchro.

E' que a tua vida é a vida

da minha existencia.

*.

Admiro o céo, admiro o mar,

admiro as estrellas. Porque no

mar ha ondulações, no céo ha

belleza e nas estrellas he. luz.

Eis a razão porque eu te

 

adoro: porque não faltam no

teu corpo as ondulações do

mar, no teu rosto a luz das es-

trellas e na tua alma a belleza

espiritual do 060.

*

Quando vejo as tlorinhas nos

jardins, nos campos ou nos va-

lados, à mente me sugere a

ideia de que estes graciosoe ve-

jetaes foram inventados pelos

anjos e pelos anjos cultivados

-—isto por nas flores encontrar

os encantos a perfeição angelica

dos habitantes celestiaes.

Então me lembro de ti, por-

que, como um anjo, já te vi

cuidar das tlorinhas no jardim,

de cujos canteiros algumas

vezes as has transplantado para

sobre o meu coração em artis-

ticos raminhos.

Na solidão dos bosques, ou

nas armas veigas, o siciar da

brisa e o cantar dos passari—

nhos me extasia.

E' que esse poetico ruido me

parece a harmonia da tua voz,

quando, pela vez primeira, me

fizeste revelações . . .

E os passarinhos tambem se

amam, os passarinhos tambem

se bejam.

*

Uma noite d'estas sonhei: Era

uma mulher na pujança da vi-

da—nova, formosa, esbelta, com

corpo de rainha. Tinha nos ca-

bellos & côr das messes e no

rosto a côr da maçã mais mi-

mosa.

Era em dia de festa para '

ella; e, qual noivado, offereciam—

lhe prendas.

Eu queria offertar-lhe tam—

bem uma lembrança, mas, po-

bre de mim! nada mais possuin-

do que um coração, escrevi, so—

nhando, em algures:

P'ra os teus annos, minha amada,

0 que hei-de dar por lembrsnça?

Muitos protestos d'ad'ecto

Em sorrisos d'esperença.

Acordo e então reconheço

que estes versos te pertencem.

*

E' madrugada. Os gallos se ,

ouvem já. Chamam os homem

à. lida.

No ceu a lua despede, a. cus—

to, por entre nuvens procello— -

sas, seus raios de prata sobre a

terra.

E' meiga e. lua como tu.

O luar beija a tua casa. Se

pudesse acompanhei—o, dar-te-

hia os bons dias mais atl'ectuo-

aos que podes imaginar.

Adeus!

Sou um errante, que talvez

não mais aqui tornos & vêr.

Ignotus.

 

CliliONIDA nomeou
_

 

LXII

Tendo terminado o ligeiro estudo

ue sobre insecticidss az, tratarel hoje

destruição d'elses encamiçsdos lni— -

migas do lavrador que se armam—-

insectos—por os ngentes physicoa—o

fogo, ocalor, . agua, . luz—s ao de le-

ve faller-ei dos processos montante»

da sua destruição. E' que tudo & pouco

contra esses destruidores do nosso

trabalho e todos os meios devemos

aproveitar para lhe dar caça. Mu an-



___________________
________________—-—

————————-—

tes quero mais uma vez queixar-me—

voa clamantis in deserto—des gralha, neo

aquellas quasi innocentes aves que se

vêem durante o inverno negrejsr por

os nossos campos, mas sim aquellas

malditas grelhas que sshem dos caixo-

tins ds typogrephia a nos esssltsm s

errelism desapiededementa.

Ns ultims chronics como ou que

eu tivesse de faller em ar tos e ar-

seniam nzsrsm tel mistura que desfe-

zel-e ocouperis outra ohronlca.

Deixemol'-ee portanto e vemos & bl-

chersde inimiga.

O fogo 6 um bello agents destruidor.

Jl directamente epplioedo cuidadosa-

mente e por pessoa pratica eos troncos

des srvores. já indirectamente pale

queime das cascas, pode, folhas. etc.,

onde milhares de larvas e ovos se

aceitam.

O calor 6 aguelmente eproveltedo

com o melhor exito. E' bem sabido que

todos eu senos vivos,; todos os ovos e

ger-mens, morrem quando subjeltee e

uma tempsretttrs

os outros.

Para me não alongar spontsrai al-

guns ossos comesinhos e por todos eo—

nhecidos do emprego de seus eferver.

Na destruiçlo de formigueiros, por

exemplo. E já que fellei em formi usi-

roe econeelhe um meio pretioo e os

destruir.

Embebe-se uma esponja em agua es-

eucersds, espreme-se e põe-ee einds

humids, perto do formigueiro. As for-

migse. dentro em pouco, cobrem—n'a

completamente e 6 então que elle se

mer lhe em seus e ferver reno-

ven o-se depois a opereçâo. E' facil

eslculer e dastruiçlo que se faz.

Mas e escelde 6 muito usada sobre

tudo ns viticulturs pars o tratamento

de ]) reis e até contre o ovo d'inverno

do phylloxers, metendo n'esls occsp

siso tudo o que sobre se csscss ds cô-

pe se ebrigsr.

He eppsrelhos proprios pere fezer e

eppliceção de sgue e ferir-»r (csidaire

Reclet), mas pode fszer-se com uma

simples cefetelre de bico, contanto

que, cªsado e exus cehe vd, pelo me—

nos e º.
.-

O celor a einde usedo pera destruir“

muitos ger-mens de doença de vinhos.

E' bem conhecido o systheme da

eusdouros ls vseilhes de Vinho.

A egue tambem e usada como trate-

mento para meter por esphyxie mes

poucas vezes é economicamente spre-

veitevel.Use-separe combater o phyllo—

xars para o que 6 necessario ter o ter-

reno alegado durante um largo espaço

de tempo e pera e destruição dos telas

e lervss subterrsness.

A luquue economicsmente'noe po-

de prester raldventiísimoi serviços ne

destruição das borboletas“ orepusculs—

res . nocturnas que ssó talvez ss mais

prejudicieee. Um simples cendieiro

d'e'cet iene._ colloosdo no meio d'um

slgui, arde-berro da ou d'ume ce-

lhs, dã os efeitos esejedoe. Enche-ee

s veeilhe d'agua e deito-se por cima

etroleo que se não misture; es bor-

boletas . insectos, ettrshidos pela luz

ou se queimem, ou cabem no petroleo

que os mete.

Tambem se pode pôr a luz dentro d'u-

me vesilhe untada com alcatrão.

. Isto destrós milhares d'inimigos, e

assim todos os levredoreo deviam user

este meio de combater os seus inimigos

que além d'el'licez & barato.

He sinde alguns meios mecânm'cos ps-

re destruloso de certos insectos.

Assim psrs s do (orgulho ou de tiuhe '

dos grãos he umee tererss especiees

que stirem o grso com tal força contre

um obsteculo que metam, pelo choque

e lagar-te que elle contém.

Hs os o velhos oollectom de din'e—

rentes syst emas. temsnhos a doidos,“

desde o simples funil perene shines,»

teboleiro pers pulgões, "etá“ os comess-

doree de gafanhotos.

Hs as velias e idosos usados einds

me deter a merche dos gefeuhotoe e

lagartas que ceminhsm em muse

como a ds nóctue des forragens .

einds o uso de cintures pegajoses col-

loesdes em volts des errores para evi-

tar que subam insectos sem “esse.

Envolvem-se os,,troneos em estepe

imbebids em varias misturas de qi]:

demos ! formulesdee mulhe ,que

Colher. - e e e o . ' lkilo

Oleo depsixe. . . . . . » »

Aim!“ . _e _e- 'e _. e s

ºleo de peixe. - . .— . . .

Pes negro . . . . . . .

Oleo minersl verde., .

i'—

4 RIDENDO. ..

Chove de noite e de dia

eachnva sempre... molhada!

Francamente, este invernle

chega a ser uma erreila,

posse e ser uma estupsdsl

  

Hs por'hi constipação

e espirros dos mais bombasticos.

afora n complicação

que tm & suppumção

deduxos. . . eºdesisstlcos.

Uma upigel uma dugnçel

E depois, hs que notar

que tudo, tudo embaraço

mts chuva, este lsmsçe.

se teima em continuar.

  

  

  

   

    

nario e amigo josé Ramos, ausen-

te no Principe.

Mafalda Carneiro Ramos Jemenes,

esposa do snr. Miguel Redondo

]emenes.

Gomes de Sa, sympathica ,filha

do snr. José Luiz de Sá.  

       

  

 

seu anniversario natalicio a meni-

na Maria Rita d'Oliveirs Dias.

no leito durante alguns dias está

.lelizmente em convalescença a

re Dias, o que estimamos.

de recaída da gríppe o nosso

Bemposta, sub-delegado d'csta

comarca.

se no dia 20 uma filhinha do snr.

Domingos Pereira Tavares e da

snr.“ Rosa Fidalgo Tavares.   

   

Rosa Natalia, sendo padrinhos o

e a menina Ross Gonçalves San-

Regueira.

    

continua doente em Lisboa este

seu:.íeçe demorar são os nossos

. publico que

 

A PATRIA

cios feitos e os trabalhos realisa.

dos.

São e-zes os nºssos sinceros

votos, e a todos exhortamoa a que

devotadamente auxiliem a bella

iniciativa, para o bom exito da

qual e Commissão de Baneâcen-

cia EsCJirr tem empreg- lo os

seus melhores esforços.

Consta-nos que a acquire“ de

livros foi cuida da e sob a direcção

d'um tech'licn—O bibliothecsrio e

director de Bibliotheca do Porto

e nosso illustre correiigionario—

José Pereira de Sampaio (Bruno).

Quanto á installação trabalha-se

n'um entendimento entre a Aeso-

ciação dos Bombeiros e e Com-

missão de Beneficencia para ella

ser aberta na sala das sessões

d'aquelia.

Se essa installação deixa ainda

muito a desejar é todavia inega-

vel que não se pôde, desde já,

querer mais.

Oxalá pois, o accôrdo se reali-

se, o que aliás é d'esperar em fa—

ce dos beneiicios que d'ehi resul-

giriam para as duas collectivida-

ee.

Não viram? Lá se gerou

a precisado dos «Terceiros».

O S. Francisco teimou.

e mais um vez mandou

ventania e aguaceiros.

   

  

   

   

   

   

  

   

   

  

  

   

   

  
  

 

  

  

 

  

 

   

   

  
  

   

   

   

 

   

   

   

  
  

Partida pouco discreta.

Ah! se eu fosse carina,

punha o santo. sem roupeta,

de noite. n'ume valeta,

se minhocas—club!

E depois dizia ao santo,

gesto altivo e vez bem forte:

—Tanto chova. tanto, tanto.

que os peixes. . .

(Não me edsanto

queo Weyler pode dar sorte. . .)

Zzzt.

Wª:

" OTICIARIO

Dia a Dia

Fizeram annos:

  

No dia 2x, o nosso correligio-

—No dia 22, a snr.' D. Maria .

Faileoimento *

Em consequencia da melindro-

sa operação a que se submetteu,

ficou-se pelas 11 horas da noite

do dia 17 no Hospital do Carmo,

do Porto, a annª D. Anna Soares

Pinto, extremecida (ilha do snr.

Antonio Soares Pinto, capitalista

d'esta villa. e dedicada irmã dos

snrs. dr. Joaquim Soares Pinto,

presidente da camera, e Manoel

Soares Pinto.

A noticia d'este doloroso de-

senlace espalhou-se na manhã

seguinte por toda a villa, causan-

do iunda consternação, não só

nas pessoas amigas da familia Soa-

res como n'aquellas que conhe-

ciam de perto as excelsas quali-

dades da infortunads extincta, em

quem se admiravam adabiiidade

no trato, bondade nas intenções e

caridade em suas acções.

Ha muito que vinha soffrendo

de molestia grave. Restava uma

unica esperança de não ser rou—

bada aos carinhos da família, era

fazer uma operação; mas foi infe-

liz, sucumbiu.

O seu cadaver foi trasladado

para esta villa, onde chegou sex-

ta-feira no comboio correio da

noite em vngon armado em ca-

mara ardente, sendo d'alli trans—

portado para a egreja de Santo

Antonio, onde o feretro se con-

servou durante o dia de sabbado

até às 2 horas da tarde, hora a

que se eti'ectuou o funeral.

Este foi concorridissimo, encor-

porando-se n'elle todas as classes

sociaes da villa e varias pessoas

das freguesias do concelho.

Sobre o feretro foram depostas

ricas coroas e mimosos bouquets

de dores artiticiaes.

A” desolada familia da virtuosa

extincta apresentamos a expreso

são do nosso pesar.

Procissão dos Terceiros

E no dia 23 a menina Maria

—Tarnbem passa ámanhã o

Sinceras felicitações.

—Da ,grippe que a fez reter

menina Maria de Gloria d'Oiivei-

-—Tambem se encontra melhor

amigo e recebedor do concelho,

Antonio Valente Compadre.

—Encontra-se entre nós o snr.

dr. joão de Mello. do Pinheiro da

- —Na egrejs parochiai baptieou-

A ncophita recebeu o nome de

snr. Antonio Pereira de CarValho

tiago.

—Regressou da Ilha do Princi-

pe o em. João Gomes dos Santos

Antonio—ilalenle

Embora as suas melhoras se

hajam accentuado bastante, ainda

nosso querido amigo e director

da «Patria». .

Que o seu restabelecimento não

desejos sinceros.

Benoiioenoia escolar

A BiBLIOTHECA

Pede-nos a Commissão de Be-

neticencia Escolar para tornar

estando a tratar da

inste'llaçlo de sua Bibliotheca Ee-

coier para a qual já edquiriu os

livros que lhe foi possivel dentro

de verba a esse tim destinada, e

precisando de fazer o catalogo,

pede a todas as pessoas que de-

sejem oii'erecer alguns livros e ii-

nexe de não demorar essa oii'erta

adm de poderem ser já cataloga-

os.

Fica satisfeito o pedido feito,

mee não queremos deixar de por

nossa parte nos telicitermos e ie-

licitar o povo d'Ovsr, por ser aii-

nel um facto, e Bibliotheca Esco-

lar projectada.

Claro está ue nós, na socie-

dade enorme e a ver já aberta,

não sup Omoe- ir alli encontrar

uma Bib 'otheca completa, gran-

de, msgniúcamente installada; tu-

do bode ser necessariamente mo-

desto, mas é um bello principio,

uma semente lançada. E se o ter-

reno não for safaro, d'eeperar &

que ella fructiiique de forma que

lergemente compense os sacrifi-

Por via da chuva que esteve e

do pessimo estado das ruas não

saiu a procissão dos Terceiros

que estava annunciada para o

preterito domingo.

No entanto os andores foram

expostos na egreja parochial ã

adoração dos heis, pregando-ee

à tarde o sermão respectivo pelo

abbade da Feira, padre Manoel

André Boturão.

Contribuições do Estado

Termina impreterivelmente no

dia 28 do corrente me:, o preso

para o pagamento voluntario das

contribuições do Estado.

Lembramos aos nossos leitores

& conveniencia de re não reserva-

rem para ultimo dia, para evitar

grande demora em eti'ectuar o pa-

gamento e grande aglomeração

ge serviço, no respectivo recebe-

or.

   

                 

  

  

  

ventania e trovoada. Na noite de

sexta-feira passada para o sabba-

do o temporal foi de tal forma

desabrido,

telhados e derrubou arvores, rama-

das, vedações de madeira e muros

varios.

trausíormados em grandes lama-

çaes, apesar das chuvas haverem

lavado algo as mesmas.. . de lixo

“SOCIALISMO ElNABllUISMU,
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Varíola * Agradecimento

Continua a alastrar-se cada vez ' - a . .

mais esta terrível epidemia, sem bl “Antonio Correa Dl” º .Bf'

que ao que nos consta, se haji “ªº: ausente, ª 'sªlª fªmlhª

empregado até agora qualquer agradecem desta forma a todos

medida repressiva a propagação as pessoas que os cumprimen-

de612523;me é de grande impor taram pelo faliecimento de sua.

tancia peles graves come uencias ªsªiildºªª' Constança Gomes dª

que da molestia podem e vir. Ur- ve º ásque lhes Pl'iª'ªiªªrl'ª'm

ge, pois. combatel-a a todo o tran- semços n aquella doloroso tran-

se e por isso novamente pedimos se e bem assim às meninas que

offereceram banquete á sua queao snr. subndelegado de saude não

descure do assumpto, vrsto que rid& morta, aiiirmando a todas

sua. eterna. gratidão.

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

   

  

 

  

  

 

  

 

   

  

   

  

esperar providencias das auctori—

dades será inutil.

Tºnga.-M Ovar, 15 de fevereiro de 1910.

 

Ovar tem estado n'estes ultimos

dias sob a acção d'um verdadeiro

temporal. Chuvas torrenciaes,

saraiveda com abundancia, rija

VENDE-SE

Um magnifico predio de so-

brado com quintal, agua enca—

nada e muito bem dividido, no

largo do Martyr (de traz da

capella); e tambem se vende o

bom predio n.º 44 da rua de

Sant'Anna.

Este predio vende-se de no-

vo por o caseiro não ter cum-

prido o contracto de compra.

Liquidação positiva para so-

frer compromissos.

A tratar com a proprietaria

]oanna Rodrigues da Graça,

no largo do Martyr.

que descobriu alguns

As ruas, por seu turno, estão

e lame.

  

Bibliotheca de Educação Moderna

oooooo

Reportorios

e Almanaehs

PARA 1910

Tradrwpão de Ribeiro de Carvalho

A Bibliotheca de Educação Moder-

na, que iniciou a sua publicação com

o livro A Enrole s a Liberdade, de

Emilio Bossi, o famoso auctor do

Christo nunca emistiu, acaba de pôr

á venda um novo livro, notabilissimo

tambem, intitulado o Socialismo e

Anarquismo, devido á. panos de

grande pensador Eamon.

E' um estudo, completo e claro,

acêrcs destas duas doutrinas so-

eines. Poderíamos dar lhe os seguin-

tes sub-tituloa, porque todos estes

assumptos são tratados no livro:

0 que é o socialismo—A sua ori-

gem, os seus diversos systemas e

doutrinas—0 que querem os socia-

listas—A sociedade futura—A sup-

pressao daomiséria—A substituição

dos exércitos e dos regimens peni-

tenciários—0 casamento sem aneto-

rização paterna e sem a intervenção

da Egrejs ou do Estado—0 amor

livre—Como se pode pôr em pratica

o socialismo-0 socialismo e e reli-

gião—A marcha incesssnte para a

revolução—A união de todos os re—

volucionarios—A propriedade e o

trabalho—A constituição da familia

e do ensino -0 que é o Collecti-

vismo—O que é o Communismo—O

que será a sociedade no dia seguiu-

te ao de Revolução Social—O socie-

lismo csthólico 6 uma burla—Os

progressos do syndieaiismo.

O que é o Anarquismo-A sua

origem e os seus diversos systemas

—0 que querem os anarquistas—

Opiniões dos seus maiores escripto-

res—A liberdade integral, aspiração

dos verdadeiros revolucionsrios—

O internacionslismo ou união de to-

dos os povos—A evolução da ideia

de patria-Os mártyres do Anar-

quismo —0s socialistas—anarquistas

portuguezes—A Anarquia é o com-

piemento do Socialismo.

Como se vê, o Socialismo e Anar—

qulsmo, segundo volume da Biblia-

theca de Educação Moderna, 6 uma

obra que estuda e esclarece aquellas

duas doutrinas, tornando-se indis-

pensavel a todos as pessoas que dasa-

jam instruir-sa e que se interessam

pelas modernas questões sociaes.

  

Encontram-se & venda na

Imprensa Givilisaoio

Rua de Passos llsnoel. lll a 2l9

PORTO

Grandes descontos

 

aºs revendedores

000-00

 

Serralheiros_e ajudantes

Precisam-se habilitados para

forja, na. Officina de Guilherme

Nunes de Mattos.

Rua da Fonte—OVAR

 

Mercearia. “siento

PRAÇA—OPAR

Acaba de expôr á venda um

d'cA Varíola», que vende pelos

preços da fabrica.

Tambem vende eu superior

farinha «Nestlé», por preço in-

ferior ao Porto.

Acaba tambem de recebe-

novas remessas de arame simr

ples e farpado, rede de arame,

páz de ferro, fogareiros, tintas

e um completo sortimento de

ferragens.

Em merceariaz—de tudo e

artigos de primeira qualidade

Preço do volume: brochsdo, 200

réis. Magniticamente encadernado

em percaliua, 300 réis.

A venda em todas as livrarias.

Remette-se, tambem, pelo correio,

para todas as terras da provincia,

Africa. 0 Brazil. Pedidos 5. lerâril

lnternsclonai, calçada de Sacramen-

to, ao Chiado, «H:—Lisboa.

_*
—

 

sortido das afamadas conservas .

Tudo a preços baratissimosf



4 A PATRIA

E .

ARMAZENS DE VINHOS
PARA

Consumo e exportação

. | P. , _

Gandhi. &. )Mw, Sue..“

Grande deposito dos seus conhecidos Vinhos—CELESTE

(clarete), VIRGEM BAIRRADA (encorpado), VERDE DE“

CAMERA e SUPERIOR BRANCO.

Alcool; aguardentes de Vinho, Ego e bagaceim; geropi-

gas limas ebalxas.

FINOS VINAGRES' TINTO E BRANCO

 

Na sua “'õanoaúa” jaz, kone'xs, p'xpas, quaúohs, Baús

ãe qu'mto, &ec'xmo, u'xges'xmo e toâo o mais comemmúc à

mesma gavank'mâo & sem.“ e peúe'xção 1305 seus tvahaíkos.

 

RUA DAS FIGUEIRAS '

ªemmª


